

			

			PREFÁCIO

			Com profunda alegria e um sentimento de honra que transborda em meu peito, apresento este prefácio para O Trono da Fé: Pai Oxalá e Mãe Logunã – O Espaço e o Tempo, uma obra fundamental concebida pela sabedoria e pelo amor de minha querida amiga e irmã de fé, Mãe Lurdes de Campos Vieira. Ter em mãos os originais deste livro foi, para mim, um presente espiritual, um mergulho em águas cristalinas que saciam a sede da alma por conhecimento e verdade. 

			Conhecedor da jornada de Mãe Lurdes, de sua dedicação incansável e de sua profunda conexão com o Sagrado, posso afirmar sem hesitar: este não é apenas mais um livro sobre Orixás, mas também um portal. É um convite para sentir, compreender e vivenciar os Mistérios de Pai Oxalá e Mãe Logunã em uma profundidade raramente alcançada. 

			Vivemos tempos de urgência espiritual. A fé, em sua essência mais pura, é constantemente desafiada pela superficialidade, pelo materialismo e por uma avalanche de informações que mais confundem do que esclarecem. É nesse cenário que a necessidade de um livro como O Trono da Fé se revela inadiável. 

			Esta obra nasce sob a égide da Umbanda Sagrada, o manancial de saberes trazido ao plano material pelas mãos abençoadas do saudoso Mestre Rubens Saraceni, um farol que continua a guiar nossos passos mesmo após sua partida para o Orum. Pai Rubens nos legou a chave para decodificar os Mistérios Divinos e Mãe Lurdes, como uma fiel guardiã desse legado, utiliza essa chave com maestria para abrir as portas do Trono da Fé, revelando a base sobre a qual toda a religiosidade se sustenta. 

			O livro nos conduz, primeiramente, ao encontro do grande Patriarca, o pilar de toda a Criação. E é aqui que a obra de Mãe Lurdes se torna um farol, ao nos fazer mergulhar na essência do próprio Pai Oxalá. A sua existência pode ser justificada tanto sob a ótica filosófica quanto pela compreensão esotérica do universo como manifestação do Divino. Filosoficamente, Ele é a expressão da Fé como princípio organizador da realidade espiritual e moral. Em um mundo permeado por incertezas, desafios e contradições, Oxalá se apresenta como a certeza luminosa da presença de Deus, da ordem superior que rege o caos, da direção que conduz ao bem. Ele é o arquétipo do sentido, da direção e da confiança plena na Fonte Criadora. Não se trata de uma fé cega, mas de uma fé ativa, consciente, que desperta as forças adormecidas na alma humana e reconecta o ser ao seu princípio divino. 

			A Fé, como dizia Santo Agostinho, é crer naquilo que não vemos para ver aquilo em que cremos. E Oxalá é exatamente isto: o campo vibratório onde esse crer se torna força transformadora. Esotericamente, Oxalá é a emanação mais pura da Luz original. Ele não é apenas um Orixá, mas também o Trono que sustenta a própria ideia de religiosidade, o Mistério que canaliza, magnetiza e espalha a Fé pelos planos da existência. É o princípio cristalino que atravessa todas as tradições espirituais, representado por figuras como Melquisedeque, Cristo, Buda ou mesmo os grandes iniciados da humanidade. 

			Oxalá é a primeira manifestação da Vontade Divina que se derrama no universo como Luz ordenadora, como força que organiza os átomos e inspira os corações. Seu domínio se dá por meio do elemento Ar, pois é pelo sopro vital, pelo hálito da criação, que Ele imprime sua vibração sobre o mundo. Quando respiramos com consciência, elevamos nosso espírito à sua presença. Quando silenciamos a mente e acolhemos a esperança, é a sua irradiação que nos visita. 

			

			Pai Oxalá rege a Linha da Fé e está presente em todos os momentos de religiosidade verdadeira, mesmo onde seu nome não é conhecido. Ele é a chama acesa no coração de quem ora, a confiança silenciosa no meio da dor, o impulso de amor que brota mesmo em ambientes de trevas. Sua energia é silenciosa, mas irresistível. Ela não impõe, mas conduz. Não exige, mas inspira. Onde há humildade, simplicidade, pureza e amor, ali Oxalá se manifesta com plenitude. Ele é a luz branca que não ofusca, mas ilumina; a força que não grita, mas transforma; o Pai que não castiga, mas acolhe. Em suas irradiações, até os espíritos mais endurecidos encontram caminho de volta, pois seu poder é o da misericórdia ativa. 

			A fé em Oxalá, como Mãe Lurdes tão bem elucida, não é apenas um sentimento, mas, sobretudo, uma vibração viva que cria campos magnéticos de proteção, elevação e cura. Sua presença magnetiza os templos, purifica os lares, sustenta os médiuns e eleva os pensamentos. Ao evocá-lo com sinceridade, tornamo-nos espelhos da própria Luz que Ele representa. A cada vela acesa, a cada prece pronunciada, a cada gesto de caridade e perdão, nos aproximamos de sua essência e nos alinhamos à sua Lei. Oxalá é a religião da alma elevada, a ponte entre a condição humana e o Divino Criador. Seu culto é, antes de tudo, um ato de entrega, de confiança, de devoção, que reacende em nós a lembrança de que fomos criados à imagem da Luz. Assim, justificar a existência de Oxalá é reconhecer que a Fé não é apenas uma virtude, mas também uma Força da Criação. Ele é o campo de sustentação da espiritualidade planetária. Ele é a Voz do Pai que chama todos os filhos ao retorno, à comunhão e à verdade. 

			Em tempos de crise, escuridão e desorientação, é Ele quem sopra o alento da esperança. Quando tudo parece perdido, é Ele quem desperta a centelha de um novo começo. Pai Oxalá não é uma ideia: é uma Presença. E onde houver fé verdadeira, ali estará Ele, com seus braços abertos e sua luz eterna, sustentando a humanidade em direção ao seu reencontro com o Amor Divino. Mas o Trono da Fé é um Mistério dual, um pilar de duas pontas. 

			Se Oxalá é a irradiação da Fé, a luz que se expande e cria, quem dá o tempo, a ordem e a medida a essa fé? Quem a ampara, a corrige e a esgota quando ela se desvirtua? É aqui que a sabedoria de Mãe Lurdes nos guia para o outro lado do véu, revelando o poder e a necessidade de Mãe Logunã, a Senhora do Tempo e da Fé, cujo culto, bem como sua compreensão, foi resgatado e aprofundado pela teologia de Umbanda Sagrada. Logunã não é só uma divindade cultuada − ela é, igualmente, uma necessidade ontológica e espiritual da Criação. Sua existência se fundamenta na própria estrutura do universo, onde o Tempo não é apenas a sucessão de segundos, minutos ou dias, mas também o próprio útero cósmico em que todas as experiências, evoluções e consciências se desenvolvem. 

			O Tempo é a espiral que abriga o eterno presente de Deus, e Logunã é a inteligência que ordena, regula e consagra essa espiral como caminho evolutivo. Sem Ela, o caos da dispersão e o colapso da fé dissolveriam as sendas da espiritualidade. Filosoficamente, a presença de Logunã responde à pergunta fundamental da ordem na experiência religiosa: como manter a fé viva, justa e alinhada com o Divino? Logunã é a resposta celeste. Onde há Fé, há Tempo. E onde o Tempo é regido pela Sabedoria e pelo Amor, ali atua Logunã. Ela é a consciência cósmica que transforma o caos em rito, a dúvida em religiosidade e a dispersão emocional em retidão espiritual. Representa o princípio da imanência divina que exige do ser humano uma postura de constante purificação, superação e comunhão com a verdade interior. Seu rigor não é punição, mas resgate. Sua absorção não é castigo, mas esvaziamento do que já não serve à luz da fé verdadeira. 

			Esotericamente, Logunã é a guardiã da espiral temporal que sustenta a Roda Cármica. Seu domínio sobre os giros do Tempo − horário ou anti-horário − revela os caminhos da iniciação e da libertação. Quando gira para a direita, acelera a fé, desperta a consciência e protege os filhos no caminho da Luz. Quando gira para a esquerda, esgota os falsos mestres, os manipuladores da fé alheia, os fanáticos, os vaidosos, os vendilhões do sagrado. Logunã é o aspecto cósmico do Divino que não tolera mentiras no campo da fé. Ela gira, esvazia e reinicia, conduzindo o espírito de volta à sinceridade primordial da alma. 

			E com uma erudição que conecta o sagrado umbandista ao pensamento universal, a autora nos mostra como a face de Logunã foi vislumbrada em inúmeras culturas. Nas tradições antigas, o tempo quase sempre aparece como entidade viva. Na Grécia, havia Kronos, o devorador, e Kairós, o instante oportuno. No Egito, Heh representava o tempo profundo. Na Índia, Kāla era o tempo que destrói e liberta. As Nornas nórdicas fiavam o destino. Todos esses ecos convergem para o Mistério de Logunã. A filosofia, de Aristóteles a Heidegger, buscou decifrar a natureza interna e externa do tempo, e suas reflexões nos aproximam do campo de atuação dessa Orixá. A própria física moderna, com suas noções de tempo curvo, flecha do tempo e simultaneidade quântica, parece descrever, em sua linguagem, os movimentos sagrados de Mãe Logunã, que congela a desordem, reinicia os ciclos e opera onde ontem, hoje e amanhã se encontram. 

			Tudo isso converge para uma constatação: o tempo é um Mistério. E, na Umbanda Sagrada, esse Mistério se manifesta com consciência, vontade e propósito. Logunã, como Senhora do Tempo, não apenas organiza a religiosidade, mas também recolhe os que abusam dela, purifica os espíritos perdidos, esgota os vícios ocultos e devolve cada ser ao seu caminho. Ela é o polo feminino da fé, que não irradia, mas absorve. Se Oxalá é a luz que inicia, Logunã é a sombra que desmancha o engano. É no tempo que os filhos erram, sofrem, aprendem e evoluem − e é em Logunã que essa trajetória encontra sentido. Viver já é, por si, mistério de Logunã. Por isso, quando dizemos: “Olha o tempo!”, estamos, na verdade, saudando a Mãe do Tempo que nos observa de dentro e de fora, e que, com sua mão invisível, molda nossa fé ao compasso da eternidade.

			Salve, Mãe Logunã! Senhora da Verdade Cristalina e do Tempo Divino! Tempo yê! O Trono da Fé: Pai Oxalá e Mãe Logunã – o Espaço e o Tempo é, portanto, uma obra de restauração. Restaura o entendimento sobre a Fé como potência divina e sobre o Tempo como campo sagrado de evolução. 

			Mãe Lurdes de Campos Vieira nos oferece mais do que palavras; ela nos entrega axé, conhecimento e fundamento. Este livro será um divisor de águas para médiuns, dirigentes e todos os filhos de fé que desejam aprofundar seu relacionamento com o Sagrado de forma séria, respeitosa e transformadora. Que as palavras aqui contidas iluminem sua mente, aqueçam seu coração e fortaleçam sua fé. Que a luz de Pai Oxalá e a bênção de Mãe Logunã guiem sua leitura e sua vida. Com meu mais profundo respeito e amizade, 

			Pai Fábio Donaire 

			Axé!

		


		
			

			CONSIDERAÇÕES INICIAIS

			 “O princípio da nossa fé tem de ser Deus!

			 Dele provém os Orixás...”

			 (Rubens Saraceni) 

			Nosso Mestre e Pai Espiritual, Rubens Saraceni, sempre falou da necessidade e da grande importância do estudo da religião, a Umbanda, e de suas práticas, para uma evolução sadia dos médiuns por meio do conhecimento conscientizador.

			“Religião é algo sublime, [...] uma forma de comungarmos com Deus, [...] de nos religarmos a Ele. [...] é o meio de exaltarmos o Deus que vive em nosso íntimo e que, religiosamente, nos torna sensatos, respeitosos, fraternos e amorosos” (Rubens Saraceni, Os Arquétipos da Umbanda). 

			Sempre ensinou que Olorum, o nosso Divino Criador, “é impossível de ser idealizado e contido em uma única forma ou imagem [...]. Ele contém em Si os princípios criadores de todas as formas...” (Rubens Saraceni, O Livro da Criação). 

			O Divino Criador não é um espírito supremo, não é uma energia, nem pode ser modelado em uma forma, pois é o Criador e gerador de todos os espíritos, das energias originais em todos os seus padrões, e o criador e gerador de todas as formas.

			“Olorum, o Divino Criador, é Deus, em toda a sua grandeza divina, e contém em Si todos os princípios divinos, não dependendo de nada e de mais ninguém para existir. Ele é em Si o próprio existir...” (Rubens Saraceni, O Livro da Criação, grifos nossos).

			Deus, o Divino Criador, está acima das suas divindades e dos espíritos; é o incriado Criador, Princípio dos princípios, Mistério dos mistérios, Pai-Mãe de todos.

			Olorum, o Princípio da Vida, princípio espiritual da vida humana, princípio da nossa fé, criou tudo que nos cerca e se mostra aos nossos olhos na grandeza infinita da Sua Criação. Olorum criou os Orixás, as divindades, os mistérios de Deus, que doam suas qualidades divinas aos seres regidos por eles. 

			“Na Umbanda, se cultua e se adora um único Deus e o Deus Único. Mas também se cultuam e se adoram os Orixás, porque eles são manifestações e individualizações divinas do Divino Criador Olorum, origem de tudo e de todos” (Rubens Saraceni, Fundamentos Doutrinários de Umbanda, grifos nossos).

			Os Orixás provêm de Deus, cada qual com fundamentos próprios, com capacidade de, por si mesmos, realizar algo em nosso benefício. Eles têm o “espírito”, a “natureza” de seus mistérios, por isso são caminhos evolutivos, plenos em si. Os Orixás são poderes oniscientes e oniquerentes, que estão o tempo todo em todos os lugares, à disposição de quem queira orar a eles e clamar por seus amparos divinos. 

			Estando em um nível supra-humano, os Orixás não têm forma; são emanações divinas, poderes manifestados por Olorum, regentes Ancestrais que atuam sobre toda a Criação, e podemos identificá-los como o dom da Fé, do Amor, do Conhecimento, da Justiça, da Lei, da Evolução e da Vida. Não devem ser interpretados a partir de nossa visão humana das coisas divinas, pois são os elos com Olorum. 

			Na Umbanda, o entendimento sobre os Orixás é de que eles nunca encarnaram. Não são seres que viveram, desencarnaram e foram divinizados. Os Orixás são Divindades e Divindade é um ser superior, uma emanação divina. 

			Quando iniciei na Umbanda, há muitos anos, entrei em contato com diferentes visões dos Orixás e do panteão umbandista. Parecia que cada Dirigente espiritual fazia seu próprio panteão. Isso me deixava confusa e buscando entender. Eu não via lógica naquilo que me apresentavam.

			Só encontrei coerência, mais tarde, nos ensinamentos da Umbanda Sagrada, com Pai Rubens Saraceni, principalmente na relação dos Orixás com todos os elementos: os básicos (fogo, água, ar e terra) e os derivados (cristal, mineral e vegetal), e na relação com as Linhas de Trabalhos. Esse panteão divino me pareceu, e ainda me parece, coerente, completo e lógico.

			A Umbanda é monoteísta – cremos em um único Deus. E os Orixás são mistérios de Deus. Dele e de suas Divindades, temos apenas as nossas versões e as feições humanas que lhes dermos. São mistérios derivados do mistério maior, o nosso Divino Criador. 

			A Umbanda é uma via rápida de evolução e nos coloca, como fiéis, em contato direto com o mundo dos espíritos e com o universo dos Orixás, hierarquias divinas aceleradoras e sustentadoras das evoluções.

			Na Umbanda Sagrada, contamos com uma imensa quantidade de obras elaboradas por nosso Mestre e Pai Rubens Saraceni e com os livros de diversos irmãos de fé, além dos cursos de Teologia de Umbanda Sagrada, ministrados por sacerdotes e sacerdotisas iniciados por esse Pai. Nessas obras e cursos, encontramos explicações aprofundadas sobre a Teogonia (narrativa mítica da origem do cosmos, dos deuses, das coisas divinas) e a Teologia de Umbanda Sagrada (ciência ou estudo que se ocupa de Deus, de sua natureza, de seus atributos e de suas relações com o homem e com o universo). 

			É muito importante estudar. “Uma sociedade que não cultiva os valores da ciência, da filosofia e da religião é uma sociedade fracassada, é um anti-humanismo, uma contra utopia” (Dr. Flávio Dino, atual ministro do Supremo Tribunal Federal).

			A Umbanda é Sagrada porque é uma religião em que os mistérios de Deus têm uma feição humanitária e estão voltados para nossa evolução e nosso amparo espiritual, assim como de todas as pessoas que frequentam seus templos, também denominados tendas. 

			No funcionamento dos Templos Umbandistas, os sofrimentos e os valores individualistas e materiais dos médiuns e dos fiéis em geral são redimensionados e contrapostos com valores espirituais de respeito, amor, compreensão e cooperação com os irmãos, encarnados e desencarnados. Essa mudança exige iniciativa e esforços próprios, para o desenvolvimento de qualidades interiores, mas pode também necessitar da ajuda de conhecedores dos caminhos da evolução.

			“Estudar a Umbanda é mergulhar no mundo dos mistérios divinos que a fundamentam e a sustentam como religião popular, criada justamente para acolher o grande número de pessoas possuidoras de mediunidade, mas que não se adaptam ao Espiritismo ou ao Candomblé” (Rubens Saraceni, Os Arquétipos da Umbanda).

			A Umbanda é uma religião voltada para todos, um recurso divino amplo, ilimitado e irrestrito, que pode nos sustentar a partir de nossa confiança lúcida e dos nossos sentimentos de fé.

		


		
			

			Capítulo 1 

			ORIXÁS – DIVINDADES DE DEUS

			 “Orixá é um poder divino em si mesmo e se realiza na vida

			dos seus cultuadores como uma energia viva e divina, capaz

			de realizar ações abrangentes, modificadoras da vida do ser.” 

			(Rubens Saraceni) 

			Os Orixás, Divindades de Deus, estão Nele, são partes Dele, são manifestações divinas, individualizações do Criador em suas qualidades e sentidos. São a presença de Deus em nossas vidas e, assim como Deus, não têm início ou fim.

			“Filhos, Deus é a verdade e a fonte divina de todos os mistérios. Só Ele realmente sabe! Quanto a todos nós, espíritos mensageiros e médiuns, somos apenas intérpretes d’Ele e dos Seus mistérios, dos quais temos nossas versões e nada mais. Logo, caso lhes digam: Esta é a verdade final sobre Deus e sobre Seus mistérios – fiquem alertas porque ali estará alguém fazendo proselitismo em causa própria ou é um mero especulador” − Pai Benedito de Aruanda (Rubens Saraceni, Orixás: Teogonia de Umbanda).

			Interpretamos os Orixás, mediante a Ciência Divina, como Tronos de Deus, divindades regentes de todos os níveis hierárquicos, em que os seres evoluem e despertam consciencialmente. 

			“O Mistério ‘Tronos de Deus’ é superior a tudo o que possamos imaginar ou conceber. Os Tronos são os manifestadores das qualidades de Deus que estão mais próximos de nós e assentados bem ao nosso lado nas dimensões paralelas à dimensão humana da vida. [...] Todos os sagrados Orixás são Tronos de Deus” (Rubens Saraceni, Gênese Divina de Umbanda Sagrada, grifos nossos). 

			Tronos de Deus são Tronos energéticos ocupados por seres divinos, pontos de partida e de sustentação da criação.

			Pai Rubens interpretou Tronos “como a classe de divindades fatorais, responsáveis pela evolução dos seres, das criaturas e das espécies”. Eles são a classe de divindades mais próximas de nós, estão na origem de tudo, na ancestralidade dos seres e no próprio ser. Um trono manifesta sua qualidade divina por meio de seu magnetismo, vibração, irradiação energética, grau hierárquico, mental, natureza e sentidos. 

			Todas as religiões que existem e as que já se recolheram no tempo colheram seus fundamentos religiosos e mágicos no mistério Tronos de Deus e cultuaram suas divindades, oriundas desse mistério divino. Inclusive os Orixás! 

			No decorrer dos tempos, o plano superior tem se servido dessa classe de divindades, a dos Tronos de Deus, para fundamentar e criar as religiões. Cada Trono, mistério em si mesmo, foi gerado em Deus, em uma de Suas qualidades, e se tornou um gerador natural dessa qualidade divina, nos vários níveis da Criação. As divindades naturais são eternas, mas, na Terra, são semeadas, divulgadas, popularizadas e ensinadas por seus intermediadores espiritualizados.

			

			“Trono de Deus” é o mistério que, em diversas tradições religiosas e místicas, embora interpretado de distintas maneiras, representa um símbolo universal de soberania, presença e autoridade divina. É o lugar de majestade e poder do Criador. 

			No Judaísmo, no Cristianismo e no Islamismo, o simbolismo “Tronos de Deus” refere-se ao lugar de majestade e ao poder do Criador, é o epicentro do poder e da ordem sagrada, o centro do poder e da autoridade divina.

			Segundo a Bíblia, Trono de Deus é a representação da autoridade, da justiça e do governo, o lugar de honra, de onde Deus reina sobre tudo e todos. É mais que um objeto físico, representa um local de honra, um símbolo do poder soberano, da autoridade de Deus.

			 O simbolismo tronos, na tradição do Judaísmo, aparece nas visões da Merkabah (a carruagem divina) descritas no Livro de Ezequiel. Os Ofanins – classes de anjos, seres angelicais em forma de rodas repletas de olhos – associam-se ao Trono móvel de Deus. De forma alegórica, simbolizam a vigilância e a soberania divina, ideia aprofundada posteriormente na mística da Cabala.

			Pai Rubens nos diz: “Os Elohins judaicos são os Tronos de Deus e os regentes da ‘cabala’, da verdadeira cabala, e não desta tornada pública por profanadores do saber oculto, que mercadejam um conhecimento superior só conhecido dos ‘rabis’ e dos magos iniciados no Mistério ‘Tronos de Deus’”.

			No Cristianismo, o conceito designa uma ordem específica na hierarquia angelical. Os Tronos, mencionados na Epístola aos Colossenses (1:16), são classificados como anjos da mais alta esfera, ao lado de Querubins e Serafins. Representam a estabilidade, a justiça e o alicerce do governo divino. O Livro do Apocalipse reforça essa imagem, descrevendo o Trono celestial como o centro da glória e do poder de Deus.

			Conceito semelhante é apresentado no Islã, com o Al-Arsh (O Trono), considerado a maior de todas as criações de Alá, carregado por anjos, simbolizando a majestade, o poder e o domínio absoluto de Deus sobre o universo.

			Há outras correntes que interpretam os Tronos como entidades cósmicas de grande poder, ligadas à evolução espiritual da humanidade, como o Rosacrucianismo e outras. Mas, apesar das variações teológicas, o Trono divino converge em todas essas tradições como a manifestação suprema da autoridade, presença e ordem do sagrado no cosmos. 

			Segundo Pai Rubens, juntamente ao mistério Tronos de Deus surgiu o mistério dos Degraus. “O mistério dos ‘Degraus’, só informado na Bíblia, foi aberto por Salomão, o mestre mago hebreu. Mas foi fechado porque deram um uso profano a esse mistério.

			Os hierofantes egípcios conheciam o Mistério Tronos de Deus, mas nunca o abriram, preferindo ocultá-lo por trás das suas divindades.

			Os gregos humanizaram os Tronos de Deus e, com o mitológico Monte Olimpo, chegaram bem perto da verdadeira essência das divindades Tronos de Deus. 

			Os magos caldeus e
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